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A  dinâmica capitalista possibilita o 
recrudescimento da desigualdade 

social. Obviamente, alguns países são mais 
desiguais do que outros. Mas isto não signi-
fica que os países menos desiguais estão 
próximos ou buscam o socialismo. O que 
diferencia a desigualdade de um país para 
outro é a ação estatal perante os indivíduos. 
O estado no capitalismo serve, dentre 
diversas funções, para criar a igualdade de 
condições, e, por consequência, possibilitar 
uma sociedade menos desigual.
A igualdade de condições é termo ou 
premissa criado por Tocqueville ao analisar 
o desenvolvimento da sociedade americana. 
O estado, como sujeito que arbitra as rela-
ções sociais e que atende às demandas dos 
indivíduos, deve, através de diversos instru-
mentos, garantir que os indivíduos tenham 
igualdade de oportunidades, a qual deriva 
da presença da igualdade de condições.
A lógica tocqueviliana é de fácil entendi-
mento. Se os indivíduos A e B têm condi-
ções semelhantes na infância, eles terão 
igualdade de oportunidades, e estarão à 
disposição do mercado. O mercado capita-
lista busca os melhores. No capitalismo, o 
mérito deve sempre prevalecer no processo 
de seleção. O capitalismo é seletivo. Não 
podemos negar isto. O capitalismo gera 
oportunidades e riquezas, mas absorve 
apenas os melhores. Entretanto, a função do 
capitalismo, diante de um estado que oferta 
bens públicos de modo igualitário, não é o 
de excluir. É de criar oportunidades para os 
indivíduos.

A ausência do estado, no entanto, como 
provedor da igualdade de condições pode 
criar uma sociedade desigual – constato. Por 
isto, o estado tem papel relevante no provi-
mento de políticas sociais. Educação, saúde 
e segurança são os bens públicos geralmente 
apontados como obrigação do estado. Mas 
o ente estatal precisa também oferecer a 
organização urbana para que indivíduos 
possam viver em ambientes saudáveis e 
com bem-estar.
Reconheço que a educação é a variável 
propulsora do desenvolvimento econô-
mico. Quando o estado promover, priori-
tariamente, educação básica de qualidade, 
o desenvolvimento ocorrerá e, com isto, o 
estado adquirirá condições de ofertar com 
qualidade os outros bens e serviços públicos 
sugeridos. Educação básica de qualidade 
possibilita a igualdade de condições.
Tenho um sonho, no qual acredito: crian-
ças, independente da posição na pirâmide 
social, irem todos os dias para escolas que 
ofertem educação de qualidade. Este sonho 
me permite ter outros como, por exemplo, 
a diminuição radical da desigualdade 
social no Brasil. Ao contrário do que muitos 
pensam, no capitalismo não é proibido 
sonhar. Ao contrário!
É nesse espaço onírico que adquiro o atri-
buto da representabilidade. E, em progres-
são coletiva, tenho concretizado meus 
projetos educacionais à garantia do interesse 
das pessoas que integram nosso Estado, 
com cursos expressivos e oportunos. E cada 
aluno que conclui nossos cursos é mais um 
potencial cidadão para intervenções valoro-
sas em nosso mercado, em nosso Estado. De 
sonhos meus, portanto, à realização de seus 
sonhos, povo brasileiro.

Artigo

Não é proibido sonharDeu bom!

O Instituto de 
Identificação da 
Polícia Científi-
ca de Alagoas, 
realiza hoje um 
mutirão para 
atendimento de 
povos tradicio-
nais no municí-
pio de Traipu. A 
ação itinerante 
de emissão 
da Carteira 
de Identidade 
Nacional (CIN) 
para indígenas 
e quilombolas 
será realizada 
juntamente 
com o Poder 
Judiciário de 
Alagoas e em 
parceria com a 
Prefeitura Mu-
nicipal. Serão 
beneficiadas 
com o mutirão 
a Comunida-
de Indígena 
Aconã e as 
Comunidades 
Quilombolas de 
Belo Horizonte, 
Lagoa do Tabu-
leiro, Mumbaça 
e Uruçu.

(82) 99333.6028

Janguiê Diniz
Presidente do Grupo Ser Educacional

Deu ruim!

Autoridades do 
Canadá infor-
maram que irão 
limitar por 2 
anos, de forma 
temporária, a 
permissão de es-
tudo para estran-
geiros. A principal 
razão é proteger 
os estudantes 
de faculdades de 
serviços inade-
quados a custos 
elevados, e para 
aliviar a pressão 
sobre habitação 
e serviços.

Alagoas regis-
trou 349 novos 
casos de hanse-
níase em 2023, 
o que representa 
alta de 32,2% 
em comparação 
aos casos diag-
nosticados em 
2022. Os dados 
são do Ministério 
da Saúde. 



D 
urante a manhã de 

ontem, a Vigilância 

Sanitária de Maceió 

realizou mais uma de suas 

fiscalizações no municí-

pio. Desta vez, na parte 

alta da capital. Na ação, 

foram apreendidos apro-

ximadamente 370 quilos 

de produtos com prazo 

de validade expirados em 

supermercados e frigorífi-

cos.

Os estabelecimentos – 

que não tiveram os nomes 

divulgados – estão locali-

zados na região do bairro 

da Serraria e de Ouro 

Preto. Entre os produtos 

estragados estavam carnes 

bovinas, frangos, char-

ques, linguiças, queijo e 

produtos de laticínios com 

prazo de validade expi-

rado.

A equipe de fiscaliza-

ção retirou de circulação 

os alimentos estragados, a 

fim de evitar riscos à saúde 

do consumidor. Segundo 

o chefe especial da Visa, 

Airton Santos, os estabe-

lecimentos causadores 

da infração sanitária vão 

responder a processo 

administrativo, cuja pena-

lidade inclui multa no 

valor entre  R$ 180,00 a R$ 

38 mil.

De acordo com a Vigi-

lância Sanitária, as ações 

de fiscalização de produ-

tos alimentícios, na capi-

tal alagoana, estão sendo 

reforçadas por conta dos 

danos à saúde do consu-

midor. O objetivo é cons-

cientizar os comerciantes 

que se utilizam de práticas 

inadequadas e irregulares 

de vendas de alimentos. 

“Existe um padrão 

sanitário a ser seguido, sua 

regulamentação e legis-

lação, diante das apreen-

sões. Também reforçamos 

orientações referentes aos 

cuidados na distribuição e 

manipulação de alimentos, 

a fim de garantir a saúde 

da população. Orientamos 

responsabilidade e um 

cuidado maior para com 

a saúde do consumidor, a 

fim de evitar um problema 

de saúde pública, os esta-

belecimentos que não 

cumprirem os padrões 

serão penalizados”, desta-

cou Airton Santos, chefe 

especial da Visa.

Também nesta semana, 

só que na Ponta Verde, 

uma destas ações autuou 

um supermercado por 

conta de 160 quilos de 

alimentos perecíveis e não 

perecíveis clandestinos, 

estragados e com prazos 

de validade expirados. 

Entre os produtos estavam 

carne de sol, manteiga, 

queijo, feijão, arroz e aveia. 

Para denunciar irre-

gularidades, observadas 

em estabelecimentos fora 

das adequações sanitá-

rias e que causam riscos 

à saúde da população, os 

maceioenses podem entrar 

em contato pelo telefone  

3312-5495, de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 17h, 

ou pelo WhatsApp 98752-

2000, que funciona 24h.
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Cerca de 50 voluntários recolheram 

aproximadamente uma tonelada 

de lixo da Praia do Salgado, em 

Japaratinga, Litoral Norte de Alagoas, 

na manhã de ontem. A ação foi 

promovida pelo Costa dos Corais 

Convention & Visitors Bureau (CCC&VB) 

e contou com o apoio da Prefeitura 

Municipal, por meio das secretarias de 

Meio Ambiente, Turismo e Educação. 

[alnb.com.br]
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Vigilância apreende 370 kg 
de produtos estragados
Saúde, Segundo prefeitura, estabelecimentos foram autuados pelas irregularidades A última etapa da 

campanha de vacinação 
antirrábica promovida 
pela Saúde de Maceió 
se dará no próximo fim 
de semana. Profissionais 
da Unidade de Vigilân-
cia de Zoonoses (UVZ) 
estarão concentrados em 
cinco bairros localizados 
no V Distrito Sanitário 
de Saúde para imunizar 
cães e gatos das regi-
ões. A ação acontece em 
parceria com a Secre-
taria Extraordinária de 
Bem-Estar Animal.

O chefe especial da 
UVZ, Dario Guedes, 
destaca que a campa-
nha chega seu término 
com um número expres-
sivo de animais prote-
gidos contra a raiva. 
“Concluímos mais uma 
campanha de vacinação 
antirrábica com sensa-
ção de dever cumprido. 
Foram quase 60 mil 
cães e gatos imunizados 
durante o tempo que 
durou a iniciativa e isso 
nos deixa felizes”, enfati-
zou o chefe especial.

Campanha

Raiva: vacinação 

termina neste 

fim de semana

Alimentos estavam à venda na Serraria e no Ouro Preto
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A Polícia Federal defla-
grou ontem a Operação 
Frequência Alternativa 
em Alagoas. O objetivo foi 
combater o crime de desen-
volvimento clandestino de 
atividades de telecomunica-
ção no Estado.

Quatro policiais federais 
cumpriram um mandado 

de busca e apreensão no 
endereço de uma emissora 
clandestina de rádio, mas 
a localidade não foi divul-
gada pela Polícia Federal, na 
nota oficial encaminhada à 
imprensa.

A investigação teve início 
após uma fiscalização reali-
zada pela Agência Nacio-

nal de Telecomunicações 
(Anatel), que, após consta-
tar a transmissão de sinal 
de rádio sem autorização, 
autuou o responsável e apre-
endeu um aparelho trans-
missor. 

No entanto, ao analisar 
o equipamento apreendido, 
a Anatel constatou que a 

sua frequência de transmis-
são era diferente daquela 
operada pela rádio clan-
destina, o que levantou a 
suspeita de que o transmis-
sor utilizado pela emissora 
era diferente daquele apre-
sentado à agência regula-
dora durante a fiscalização. 

Durante a busca, a 

equipe policial localizou 
e apreendeu um aparelho 
transmissor FM, possivel-
mente o mesmo que era 
utilizado pela emissora 
clandestina quando da 
fiscalização administrativa 
efetuada pela Anatel, o que 
será apurado no decorrer da 
investigação. 

Frequência alternativa

Operação da Polícia Federal combate 
rádio clandestina no interior de Alagoas

Redação

D
ois policiais civis 
foram presos, na 4ª 
feira passada, sob a 

acusação de participarem de 
uma possível organização 
criminosa que tinha como 
objetivo desviar e vender 
objetos ilícitos que eram 
apreendidos em investiga-
ções policiais em Alagoas. 
A informação foi divul-
gada ontem pelo Ministério 
Público Estadual (MPE).  

De acordo com as primei-
ras informações, a ação poli-
cial que resultou nas prisões 
é fruto de um procedimento 
investigatório criminal 
instaurado na Promotoria 
de Justiça de São Sebastião, 

no interior de Alagoas. A 
atuação se deu de forma 
conjunta com o Grupo Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), do 
MPE, que representou pela 
prisão temporária de quatro 
investigados, além de soli-
citar buscas e apreensão em 
8 endereços localizados em 
São Sebastião, Arapiraca, 
Palmeira dos Índios, Cacim-
binhas e Maceió.

Os mandados foram 
todos deferidos pela 17ª Vara 
Criminal da Capital e foram 
cumpridos pela Polícia Civil 
de Alagoas, por meio da 
Delegacia Geral da Polícia 
Civil, conforme destacou o 
promotor de Justiça, Hamil-
ton Carneiro.

Até o fechamento desta 

edição, além dos 2 policiais, 
uma 3ª pessoa foi presa. Os 
suspeitos não tiveram os 
nomes revelados.  

Na ação de cumpri-
mento dos mandados, a 
Polícia Civil efetuou um 
flagrante delito em relação 
a um dos investigados, que 
possuía – em sua residência 

– diversas armas de fogo. 
A suspeita é de que algu-
mas destas sejam fruto de 
apreensões policiais. Foram 
apreendidas ainda munição 
e cerca de 3 quilos de uma 
substância que aparentava 
ser entorpecentes. 

A Polícia Civil também 
apreendeu outros objetos 

que ainda serão exami-
nados.  Em nota, a insti-
tuição informou que será 
designada uma comissão 
especial de delegados da 
corporação para apurar o 
caso, garantindo aos suspei-
tos o amplo direito de defesa 
que é previsto em lei. “A 
Polícia Civil reafirma seu 
compromisso em defesa da 
Segurança Pública e reforça 
que não compactua com 
desvios de conduta e práti-
cas que estejam fora da lega-
lidade”, destaca a nota que 
foi enviada à imprensa. 

Os policiais – que não 
tiveram os nomes divul-
gados – estão lotados em 
São Sebastião e União dos 
Palmares. A Corregedoria 
está investigando o caso.

Objetos apreendidos foram localizados com os policiais suspeitos

Policiais civis são presos por 
vender objetos apreendidos
Operação, Ação apreendeu armas e substância entorpecente durante cumprimento de mandados



O    
Brasi l  registrou 

305.190 casos prová-

veis  de  dengue 

entre julho de 2023 e o 

início de janeiro deste ano, 

segundo o Ministério da 

Saúde. O índice representa 

um aumento de 38,2% em 

relação ao mesmo período 

do ano anterior (julho de 

2022 a janeiro de 2023), 

quando esse número foi 

de 220.846. Distrito Fede-

ral (com 863 casos por 100 

mil habitantes), Acre (633 

por 100 mil), Espírito Santo 

(660 por 100 mil), Goiás 

(329 por 100 mil) e Minas 

Gerais (325 por 100 mil) 

são as unidades da federa-

ção com maior incidência 

da doença. 

O boletim da pasta 

aponta que durante esse 

período foram 127 mortes 

por dengue e outras 164 

estão em investigação. Em 

relação aos casos graves, 

o Brasil registrou quase 4 

mil ocorrências com sinais 

de alarme e uma taxa de 

letalidade de 3,3%.

Nas primeiras 2 sema-

nas de janeiro, o Ministério 

da Saúde registrou 55.859 

casos prováveis de dengue 

e seis mortes confirmadas. 

Apenas no DF, a Secre-

taria de Saúde notificou 

12 mortes suspeitas por 

dengue e 2 confirmadas no 

mesmo período.

C a s o s  d e  Z i k a  e 

Chikungunya apresen-

taram uma redução no 

número de casos, com 

queda de 35,5% e 41,4%, 

respect ivamente.  Em 

relação às mortes, não há 

registro em relação à Zika 

e foram 18 notificações por 

Chikungunya.

Em Minas Gerais, o 

secretário de Saúde, Fábio 

Bacchereti, afirmou que 

o governo vai decretar 

estado de emergência 

após um surto da doença. 

O objetivo é garantir que 

a Fundação Hospitalar do 

Estado de Minas Gerais e 

os municípios consigam 

fazer compras e contra-

tações com mais rapidez, 

informou Bacchereti. De 

acordo com o Ministério 

da Saúde, entre julho do 

ano passado e as primei-

ras semanas de janeiro, o 

estado registrou mais de 

66 mil casos prováveis.

O presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto, 
criticou a operação da Polí-
cia Federal que tem como 
alvo o deputado federal e 
ex-diretor-geral da Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) Alexandre Ramagem 
(PL-RJ). Para Costa Neto, 
a ação, que foi autorizada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, é uma “persegui-
ção” ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Ramagem foi alvo de 
uma operação deflagrada 

pela PF ontem. Policiais 
federais fizeram buscas no 
gabinete do parlamentar, 
na Câmara dos Deputados, 
e no apartamento funcional 
dele em Brasília.

“Isso é pura perseguição 
e pode acabar elegendo o 
Ramagem com mais faci-
lidade no Rio de Janeiro”, 
escreveu Valdemar na rede 
social X (antigo Twitter).

Ele ainda criticou o 
presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
MG): “Esse negócio de ficar 
entrando nos gabinetes é 
uma falta de autoridade 
do Congresso Nacional. 

Rodrigo Pacheco deveria 
reagir e tomar providên-
cias”.

Ramagem, que também 
é delegado da PF, dirigiu a 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) entre julho de 
2019 e março de 2022. Ele é 
pré-candidato à prefeitura 
do Rio no pleito deste ano.

Além de Ramagem, a 
Operação Vigilância Apro-
ximada investiga outros 
policiais federais suspeitos 
de integrar uma organiza-
ção criminosa que se insta-
lou na Abin com o intuito de 
monitorar ilegalmente auto-
ridades públicas e outras 

pessoas, utilizando-se de um 
software espião chamado 
FirstMile.

Segundo as investiga-
ções, Ramagem teria auto-
rizado os monitoramentos 
sem lastro técnico que os 
justificassem. A PF cumpre 
21 mandados de busca e 
apreensão, além de medi-
das cautelares diversas da 
prisão, incluindo a suspen-
são imediata do exercício 
das funções públicas de 
sete policiais federais. A 
operação foi autorizada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Metrópoles

Os partidos de oposi-
ção ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
se reuniram para discu-
tir estratégias para o ano 
de 2024 e definir quais 
serão as diretrizes que 
os deputados e senado-
res deverão seguir.

O plano definido no 
encontro inclui diminuir 
a tensão com o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
evitar a prisão de Jair 
Bolsonaro (PL), tornar o 
ex-presidente elegível e 
manter o embate direto 
com o PT.

No Congresso, o 
objetivo da oposição é 
gastar mais energia na 
produção de propostas 
de preservação das prer-
rogativas do Legislativo 
e aperfeiçoamento das 
leis sobre a delimita-
ção de atuação dos Três 
Poderes. A avaliação 
feita durante a reunião 
é que o grupo não tem 
instrumentos e nem 
força para coibir a atua-
ção do STF.

Chegou-se a conclu-
são de que é preciso ser 
menos reativo publi-
camente e raciocinar 
mais, definindo quais 
discussões devem ser 
de fato abraçadas pela 
oposição.

Política

Oposição mira 

eleições para 

fortalecer a

direita em 2026

26 de janeiro  |  2024 5Correio AlagoanoBrasil

R7

Casos de dengue  se multiplicaram no país em 2023

Casos prováveis de dengue 
crescem 38,2% no Brasil
Saúde, País registrou 305.190 ocorrências entre julho de 2023 e início deste ano

PL

Valdemar afirma que operação contra 

Ramagem é ‘perseguição’ a Bolsonaro

No Congresso 

Nacional, 

oposição busca 

delimitar a 

atuação dos 

Três Poderes

Poder 360



Na semana passada, 
o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) esteve em 
Maceió para realizar uma 
inspeção em diversos órgãos 
públicos, incluindo Tribu-
nal de Justiça, Governo de 
Alagoas, e Prefeitura de 
Maceió, em busca de maio-
res informações sobre o 
processo de afundamento 
de solo na capital alagoana, 
provocado pela minera-
ção da empresa Braskem, 
bem como as ações que já se 
encontram em andamento.

Aos poucos, o CNJ vai 
detalhando o que encontrou 
em Alagoas e estabelecendo 
posicionamentos em relação 
ao caso. O Conselho já pediu 
a união entre o governo 
do Estado e a Prefeitura de 
Maceió, destacou a neces-
sidade de maior celeridade 
em processos que aguar-

dam julgamento e – ontem 
– apontou a necessidade 
de incluir a área ilhada por 
conta das evacuações nos 
acordos indenizatórios 
firmados pela Braskem.

Estas áreas são regiões 
que estão fora do chamado 
mapa de risco, mas que 
sofreram o impacto social 
e econômico por conta das 
áreas que foram evacuadas. 
As pessoas passaram a viver 
um fenômeno que ficou 
conhecido como “ilhamento 
social”. Dentre estas regiões, 
por exemplo, estão a região 
dos Flexais, que – conforme 
os estudos técnicos – não 
corre o risco do afunda-
mento, mas ficou isolada.

Para o CNJ, os morado-
res dessas regiões precisam 
ser incluídos no acordo de 
danos da petroquímica com 
o Ministério Público Federal. 

Em relação a estas 
pessoas, a Justiça Federal 
condenou a Braskem – na 

semana passada – a indeni-
zar 3 mil famílias dos Flexais, 
com R$ 12,5 mil ao ano por 
imóvel; e R$ 15 mil no caso 
do proprietário exercer ativi-
dade comercial ou profissio-
nal no imóvel.

O CNJ não pode inter-
vir diretamente no caso. 
Portanto, a ideia é conseguir 
mediar – junto aos morado-
res – um entendimento. As 
vítimas do ilhamento social 
estão sendo representadas 
pela Defensoria Pública de 

Alagoas. 
Por meio deste enten-

dimento, o CNJ quer que a 
Braskem e os demais signa-
tários do atual acordo de 
reparação – que foi firmado 
com a Prefeitura de Maceió, 
MPF e Ministério Público de 
Alagoas – possa incluir os 
Flexais. 

Os valores de indeni-
zação determinados pela 
Justiça na 6ª passada ficaram 
muito abaixo dos R$ 100 mil 
por imóvel pleiteados pela 

defensoria estadual, que já 
anunciou que vai recorrer 
da decisão. O MPF, por ter 
firmado o acordo original 
com a Braskem, tem defen-
dido a preservação dos 
termos atuais.

Em relação aos acordos 
firmados, aquele que foi 
fechado com a Prefeitura de 
Maceió – no valor de R$ 1,7 
bilhão – tem por base o Mapa 
de Linhas e Ações Prioritá-
rias da versão de número 4, 
não contemplando vítimas 
da tragédia, mas a ques-
tão do patrimônio público 
e perdas fiscais. A Prefei-
tura ressalta que qualquer 
ampliação de mapa pode 
levar a mais compensações 
financeiras, caso aumente a 
área de risco.  “A indenização 
celebrada judicialmente pelo 
município de Maceió junto 
à Braskem é uma punição 
à empresa, compensando 
os prejuízos que a cidade 
sofreu”, explica a Prefeitura.

O  Ministério da Saúde 
decidiu ontem que não 
disponibilizará a vacina 
contra a dengue, que é dada 
por meio do Sistema Único 
de Saúde, para o Estado de 
Alagoas. 

O país tem vivido um 
momento difícil em rela-
ção à dengue por conta do 
crescimento do número de 
casos em todo o território 
nacional. O governo federal 

tem sido cobrado por enti-
dades para que disponibi-
lize o imunizante.

Em relação à Alagoas, os 
municípios do Estado não 
constam na lista das cida-
des brasileiras que vão ter 
a vacina pelo SUS. A infor-
mação do Ministério da 
Saúde é de que Alagoas tem 
apresentado bons números 
em relação à doença e, por 
esta razão, não teria preen-

chido os requisitos para 
receber o imunizante. Desta 
forma, não foi contem-
plado o Estado no primeiro 
momento da imunização.

S e g u n d o o s  d a d o s 
mais recentes da Secre-
taria de Estado da Saúde 
de Alagoas, os casos de 
dengue – como mostrou 
o Correio Alagoano em 
edições passadas – reduzi-
ram quase 90% de 2022 para 

2023, no Estado. No ano 
passado, houve o registro 
de 4.287 casos contra mais 
de 33 mil em 2022.

Para quem tiver inte-
resse, a vacina está sendo 
disponibilizada em clínicas 
privadas de vacinação. 

Por meio do SUS, a 
vacina está disponível em 
16 estados brasileiros e no 
Distrito Federal. A lista 
conta com 251 municípios. 

O objetivo do Ministério 
da Saúde é imunizar, neste 
ano, 3,2 milhões de pessoas 
entre 10 e 14 anos de idade. 

A escolha para a dispo-
nibilização seguiu critérios 
que visam municípios com 
mais de 100 mil habitantes, 
com alta taxa de transmis-
são de dengue registrada no 
ano passado e com o a maior 
predominância do sorotipo 
DENV-2. 
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Redação

Embora estejam fora da área de risco, moradores da região sofrem o impacto social e econômico

CNJ quer incluir os Flexais em 
acordo de danos da Braskem

Evacuação de bairros impactou negativamente no entorno

Com poucos casos

Ministério da Saúde não disponibilizará 
vacina contra a dengue para Alagoas



De acordo com informa-
ções do Ministério Público 
Estadual de Alagoas (MPE), 
7 empresários e um profis-
sional de contabilidade 
foram denunciados por 
práticas de fraudes societá-
rias, sonegação de impostos 
– principalmente o ICMS – à 
Justiça.

Eles foram alvo de uma 
alção do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate à 

Sonegação Fiscal (Gaesf) e 
da Promotoria de Justiça de 
Teotônio Vilela, no interior 
de Alagoas. A ação faz parte 
das investigações da Opera-
ção Estouro. Os suspeitos 
não tiveram os seus nomes 
revelados. 

A denúncia feita pelo 
MPE foi recebida inte-
gralmente pela 17ª Vara 
Criminal da Capital, que 
também deferiu os pedidos 

liminares, determinando 
a imediata suspensão do 
CNPJ das pessoas jurídicas 
envolvidas, além de seques-
tro de bens e valores dos 
réus até o limite de R$ 4,5 
milhões. Foram comparti-
lhadas provas com a Receita 
Federal e com a Secretaria de 
Estado da Fazenda e Procu-
radoria-Geral de Alagoas. 

Outros dois pedidos do 
MPAL que também foram 

deferidos se tratam da 
suspensão do exercício da 
função do profissional de 
contabilidade e a suspensão 
do Cadastro de Contribuin-
tes do ICMS do Estado de 
Alagoas (Caceal) dos inves-
tigados. A atuação do Gaesf, 
em conjunto com a Promo-
toria de Teotônio Vilela, teve 
como base representação 
fiscal para fins penais enca-
minhada ao MP pela PGE.

O Ministério da Saúde 
(MS)   divulgou 
ontem que deve reto-

mar, neste ano, 178 obras 
que se encontravam para-
lisadas em Alagoas. A esti-
mativa é de que, conforme a 
pasta, em todo o Brasil haja 
uma retomada de obras em 
5,5 mil equipamentos da 
rede pública de saúde fede-
ral. 

O objetivo, conforme o 
MS, é ampliar a estrutura 
do SUS, garantindo acesso 
universal à saúde. As obras 
que serão retomadas em 
Alagoas incluem centros 
de parto normal, unidades 
básicas de saúde e acade-
mias de saúde.

O MS informou ainda 
que espera que estados e 
municípios possam solicitar 
a retomada e a reativação 
de obras que se encontram 
paralisadas ou inacabadas. 
Segundo a pasta, os gestores 
devem manifestar interesse 

na retomada das obras por 
meio do site do Sistema de 
Investimentos do SUS, o 
InvestSUS. 

O prazo para solicitação 
é de até 60 dias, contados 
a partir de 15 de janeiro, 
quando o Ministério publi-
cou a portaria que viabilizou 
a repactuação com os entes 
federativos e estabeleceu os 
mecanismos para que essa 
solicitação seja feita. A ação 
é parte da lei que estabelece 
o Pacto Nacional pela Reto-
mada de Obras Inacabadas, 
sancionada pelo presidente 
Lula em novembro de 2023.

A nova legislação prevê 
aporte de novos recursos 
financeiros e vantagens 
para municípios e estados 
que participarem. Esse 
investimento está sujeito à 
manifestação de interesse 
de estados, municípios, da 
atualização de dados cadas-
trais das obras e da apre-
sentação de documentos. 
A estimativa é que sejam 
liberados cerca de R$ 34,3 
milhões para repactuação 

de obras em Alagoas.
Os novos recursos serão 

transferidos para concluir 
as estruturas, mesmo se o 
valor original já tiver sido 
todo repassado. A repactu-
ação envolverá novo termo 
de compromisso e correção 
dos valores corresponden-
tes à parte não executada, 
levando em consideração o 
Índice Nacional de Custo da 
Construção (INCC) com o 
objetivo de alcançar a efeti-
vidade do programa. Os 
percentuais de correção das 
parcelas estão disponíveis 
na portaria.

Serão contempladas 
pela iniciativa as obras ou 
serviços de engenharia 
paralisadas, inacabadas ou 
em funcionamento, mas 
sem registro como “concluí-
das” no Sismob por parte do 
estado ou município benefi-
ciário. Estas últimas poderão 
ser reativadas, nome dado à 
regularização da situação de 
obras que foram concluídas 
fora do prazo inicialmente 
pactuado, evitando a devo-
lução de recursos. O MS 
disponibilizou uma página 
especial com regras e prazos 
do programa. 

Redação

A capital do Estado 
se prepara para as 
prévias de carnaval, 
promovidas pela Liga 
Carnavalesca de Maceió, 
com o apoio do Governo 
de Alagoas. A ação é 
da Secretaria de Estado 
da Cultura e Economia 
Criativa. Maceió Folia, 
Jaraguá Folia e o Banho 
de Mar estão na progra-
mação dos fins de sema-
nas de janeiro e fevereiro.

Durante o Maceió 
Folia, que acontecerá de 
amanhã e domingo, na 
Orla da Pajuçara, os foli-
ões terão uma programa-
ção diversificada para 
celebrar o espírito carna-
valesco. Amanhã, a festa 
começa às 8h com o Polo 
da Inclusão,  na Praça 
Gogó da Ema. Às 14h, 
o bloco “Turma da Roli-
nha” com Almir Rouche 
toma conta, seguido 
pelo “Bloco do Rei” com 
Tatau às 14h30.  O bloco 
“Pecinhas de Maceió”-
desfila com Psirico às 15h 
e “Bloco Caveira” com 
Timbalada, às 15h30. No 
domingo, a folia começa 
às 8h com o “Bloco 
Pererê” com a banda 
Cazuadinha. Às 15h, é a 
vez dos blocos “Levaeu” 
e “AgarraDinho”, segui-
dos pelo “Bloco Jaraguá” 
às 16h.

No dia 2 de fevereiro, 
o Jaraguá Folia trará 
ainda mais animação 
com o desfile de mais 
de 100 agremiações ao 
longo da Avenida da 
Paz e por todo o bairro 
de Jaraguá, além do 
Baile dos Filhinhos da 
Mamãe, no Museu Théo 
Brandão. Já no dia 4, 
encerrando as prévias, o 
folião irá curtir o Banho 
de Mar e Fantasia, com 
destaque para o “Bloco 
Frevo Não Tem Idade”. 

Folia

Carnaval em 

Maceió: prévias 

iniciam amanhã

Ministério da Saúde deu prazo de 60 dias para as solicitações

R$ 34,4 mi : MS retomará 
178 obras em Alagoas
Investimentos, Em todo o país devem ser 5,5 mil equipamentos continuados
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Operação Estouro

Sete empresários são denunciados 
por fraude e sonegação em Alagoas



Estreante do dia, o 
técnico Marcelo Cabo se 
animou com o 1ª tempo 
do CSA na vitória sobre o 
Cruzeiro-AL por 2 a 0, na 
4ª passada, em Arapiraca. 
Ele destacou na coletiva a 
contundência do time na 
etapa inicial, marcando dois 
gols, e também explicou a 
queda de rendimento no 
segundo tempo.

“Muito feliz por estrear 

com essa vitória, e quero 
dedicá-la ao torcedor 
azulino. E nessa partida a 
gente venceu e teve perfor-
mance. Acho que a gente fez 
um primeiro tempo extra-
ordinário. Mas o legal é que 
temos coisas para evoluir, 
jogadores para pegar ritmo. 
Ontem, que era um dia de 
recuperação plena, tivemos 
que levar o time a campo, 
e isso desgasta”, analisou 
Cabo, e prosseguiu:

“Encontramos aqui um 
bom gramado, porém alto, 

e o desgaste foi grande. Joga-
mos há 72 horas, ontem levei 
o time a campo, a grama era 
alta e, com a intensidade 
que tivemos no primeiro 
tempo, a contundência, eu 
sabia que corríamos o risco 
de ter uma queda de rendi-
mento no segundo tempo. E 
o Cruzeiro, atrás do placar, 
se lançou, deu trabalho, mas 
a gente também controlou 
o jogo. É uma vitória que 
trouxe um alento para todos 
nós. O torcedor viu uma 
equipe no primeiro tempo 

que teve um comporta-
mento que eu quero no CSA 
daqui pra frente. E a gente 
vai trabalhar agora para 
manter esse desempenho 
nos dois tempos”.

Cabo também elogiou 
muito o meia Gustavo Xuxa, 
autor do 1º gol, e disse que 
tem bons meias no elenco. 
O camisa 10, inclusive, subs-
tituiu Caio Vitor, titular na 
partida contra o Coruripe.

“O Xuxa tem uma carac-
terística que me agrada 
muito: é um jogador que 

circula entre as linhas, tem 
finalização de fora da área, 
tem bola parada e pensa 
muito bem a partida. O CSA 
me deu uma dor de cabeça 
muito grande com o camisa 
10. Temos o Xuxa, temos 
o Marcinho, que chegou, 
temos o Caio e o Rafinha. 
Estou começando a ficar 
preocupado, mas tenho que 
agradecer à diretoria. Eu 
quero é qualidade, quero é 
opção. Vou ter essa dor de 
cabeça e tenho que saber 
usá-la”, avaliou.

C  RB e CSA já têm dois 
jogadores pendu-
rados para o 1º clás-

sico do ano. Em apenas 2 
rodadas do Campeonato 
Alagoano, o centroavante 
Anselmo Ramon, do Galo, e 
o zagueiro Eduardo Biazus, 
do Azulão, receberam 2 
amarelos e correm risco de 
suspensão. 

Domingo, os times rivais 
se encontrarão às 16h, no 
Estádio Rei Pelé, e a tendên-

cia é que a base das partidas 
da 4ª passada seja mantida. 
Anselmo e Biazus são hoje 
considerados titulares.

No CSA, receberam um 
cartão até agora o volante 
Jean Cléber e o goleiro 
Deivity. No CRB, Léo 
Pereira, Welder, Rômulo, 
Hereda e Falcão também 
foram advertidos com um 
amarelo.

CSA e CRB têm seis 
pontos e dividem a liderança 
do estadual, mas os azulinos 
levam vantagem agora no 
saldo de gols: 3 a 2.

Futebol, Rivais se enfrentam no domingo, às 16h, no Rei Pelé, pela terceira rodada do Alagoano

Dois titulares de CSA e CRB já
entram pendurados no clássico

Victor Mélo e Denison Roma
GE

Com cartões, jogadores dos dois times podem ser suspensos
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Cabo celebra vitória do CSA e se empolga 

com o 1º tempo contra o Cruzeiro-AL

Desempenho

GE

Bilheteria do Azulão

CSA x CRB (domingo, às 16h, Estádio Rei Pelé)

Competição: Campeonato Alagoano (terceira rodada)

Ingressos

Arquibancada baixa: R$ 20,00

Arquibancada alta: R$ 40,00

Cadeiras: R$ 100,00

Pontos de venda

Loja Azulão

Kiosk (Shopping Pátio)

Poly Sport (Centro)

Site: futebolcard.com

E os visitantes? O CRB informou que ainda espera a 

definição do preço de ingressos para orientar seus 

torcedores.



As tendências dos 

guarda-roupas 

em 2024

A
lagoas deve despontar, este ano, entre os 4 primeiros estados do 
país em incremento na produção de grãos: 45,3% de aumento 
no comparativo com a safra 2023. O percentual representa 

cerca de 60 mil toneladas a mais do que no ano passado. É o que revela 
análise do Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste 
(Etene) sobre os dados do Levantamento Sistemático da Produção 
Agrícola, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
O Etene, área do Banco do Nordeste (BNB) responsável por pesquisas 
econômicas sobre a Região, destaca ainda que apenas oito unidades 
federativas deverão apresentar aumento na produção de grãos, de 
acordo com o prognóstico do IBGE para a safra 2024:  Rio Grande do 
Sul (+ 11.713,1 mil t), Paraíba (+ 100,6 mil t), Pernambuco (+ 80,7 mil t), 
Ceará (+ 71,2 mil t), Alagoas (+ 59,7 mil t), Distrito Federal (+ 36,74 mil 
t), Amapá (+ 33,8 mil t) e Rio Grande do Norte (+ 6 mil t). A safra de 
Alagoas para este ano deve totalizar 191.654 toneladas. Em percentual 
de crescimento, o resultado da produção alagoana (+ 45,3%) será o 
terceiro maior do Nordeste, segundo a projeção.
Pela estimativa, que leva em conta a produção nacional de grãos, cere-
ais, leguminosas e oleaginosas, a safra brasileira deve alcançar 306,2 
milhões de toneladas, queda de 3,2% em relação à safra de 2023.

Milho

Segundo o Etene, o crescimento na produção de grãos em Alagoas se 
deve principalmente ao incremento das lavouras de milho, feijão e 
arroz, que, pelo prognóstico da safra 2024, será, respectivamente, de 
+75,6%, +23,7% e +8,9%.
Em Alagoas, o milho lidera no prognóstico da produção de grãos, com 
participação de 66,7% do total produzido no estado. A safra alago-
ana de milho deve despontar ainda como a terceira maior do país em 
percentual de crescimento frente a 2023.

Crédito

O Banco do Nordeste também registrou aumento nos financiamentos 
destinados ao cultivo de grãos no estado. Ano passado, os contratos 
de crédito com essa finalidade somaram R$ 88,3 milhões, crescimento 
de 25% em relação a 2022. Do total, R$ 77 milhões foram aplicados na 
cultura do milho.

Alagoas é destaque na 

estimativa da produção 

de grãos para 2024
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Uma pesquisa feita 
pela Stitch Fix indicou 
que metade dos seus 
clientes disseram que 
se sentiam mentalmen-
te sobrecarregados ao 
decidir o que vestir.
Com a entrada em 
2024, os dados do 
estudo mostram que os 
consumidores nor-
te-americanos, cada 
vez mais, irão trocar 
um armário cheio de 
roupas por um com 
menos peças, porém 
que possam ser usadas 
várias vezes e em dife-
rentes ocasiões. Qual 
será a estética do ano? 
Segundo a pesquisa, 
provavelmente roupas 
simples, com cores 
neutras e atemporais — 
o que exige uma quali-
dade maior para que as 
peças sejam resistentes 
ao tempo de uso.

Ivan Brito é novo 

integrante da 

Câmara Criminal

Conta de água e luz 

devem ficar mais caras

Os consumidores brasileiros já podem 
se preparar, porque a expectativa é 
de que as contas de energia elétrica e 
água fiquem mais caras.
Segundo projeções da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), 
a conta de luz deve subir, em mé-
dia, 5,6% em 2024. Com isso, o valor 
supera a inflação estimada para o ano, 
de 3,87%.
Esse reajuste é pressionado pelo 
aumento da rede de energia no país 
e encargos setoriais. No ano passado, 
a Aneel estimou um aumento médio 
de 6,8%. No entanto, a alta ficou em 
5,9%.
O governo, por outro lado, estuda 
medidas que tentam baratear o preço 
da energia elétrica. Isso porque um 
dos custos que incidem sobre a conta 
de luz da população estão as isenções 
e condições especiais criadas para o 
mercado livre de energia.
Segundo informações do UOL, entre 
as medidas avaliadas está uma Me-
dida Provisória que propõe o rema-
nejamento de recursos para reduzir 
o impacto do reajuste contratual de 
energia do Amapá previsto para 
2024; além de reduzir a extensão dos 
benefícios para Geração Distribuída. 
Também deve ser feita uma revisão 
dos subsídios embutidos nas contas 
de luz. 
No caso da água, um eventual 
aumento no longo prazo está sendo 
pressionado pela Reforma Tribu-
tária, aprovada pelo Congresso no 
ano passado. Pelo texto aprovado, o 
setor de saneamento básico acabou 
perdendo todas as suas desonerações 
e alíquota, que até então é de 9,25%, 
passaria para 27%. Ainda não está 
claro de quanto seria o impacto para 
o consumidor, já que será criada uma 
lei complementar para determinar 
os valores exatos de impostos.  Mas 
um estudo da Associação e Sindicato 
Nacional das Concessionárias Priva-
das de Serviços Públicos de Água e 
Esgoto (Abcon Sindcon) e da Associa-
ção Brasileira das Empresas Estaduais 
de Saneamento (Aesbe) projeta um 
aumento médio de 18% na tarifa.

O desembargador Ivan 
Brito participou, na 
4ª passada, de sua 1ª 
sessão como integrante 
da Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL). O 
magistrado, que atuava 
na 4ª Câmara Cível do 
Tribunal, substitui o 
desembargador José 
Carlos Malta, que se 
aposentou no início 
deste mês. Além de 
Ivan Brito, o órgão 
colegiado é composto 
pelos desembargadores 
Celyrio Adamastor 
(presidente) e João Luiz 
Lessa, e pelo juiz con-
vocado Alberto Jorge.



O s caminhos de 2 
meninas se cruzam 
pela 1ª vez. A prin-

cípio, a sensação é de estra-
nhamento. O jeito que a 
outra se veste é muito dife-
rente, a forma de comer 
e de arrumar o cabelo, 
também. Além disso, faz 
desenhos meio esquisitos. 
É possível ser amigo de 
alguém tão oposto?

De forma animada e 
rimada, Julie Fogliano 
prova que sim. No livro 
Eu não ligo!, ilustrado 
pelas melhores amigas 
Molly Idle e Juana Marti-
nez-Neal e publicado pelo 
selo Caminho Suave, do 
Grupo Editorial Edipro, 
a autora levanta questões 
sobre valores que real-
mente importam para uma 
amizade.

Nesta história, as perso-
nagens passam a refletir 
sobre todas as pequenas 
coisas sem importância e 
o que efetivamente merece 
consideração e reconheci-
mento, como dividir sorri-
sos, sonhos, brincadeiras e 
comportamentos éticos.

Por meio das ilustra-
ções, que contam com 
mudanças de expressões 
e posturas, os leitores 
são convidados a mergu-
lhar no universo dessas 
meninas. Gradualmente, 
elas percebem como as 
diferenças enriquecem 
uma amizade genuína e 
se tornam insignificantes 
diante do fato de ter ao 
lado alguém autêntico e 
divertido. Como escreve 
Julie Fogliano, “mas o mais 
importante é que você é 
você e eu sou eu e que nós 
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Para valorizar as amizades 
bem acima das diferenças
Julie Fogliano, em best-seller do New York Times, põe crianças a refletir aceitação e companheirismo

LC Comunicação
Assessoria

somos o que somos e que 
nós estamos juntas...”.

A partir dos versos e 
das imagens cativantes, 
este livro foi feito para ser 
apreciado tanto em casa 
quanto na escola. Esta 
obra atua não apenas para 
assimilar as mensagens de 
carinho, mas também se 
configura como um instru-
mento que reforça os laços 
interpessoais das crianças.

Sobre a autora

Julie Fogliano é a autora 
best-seller do New York 
Times de, entre outros, 
And Then It’s Spring e Se 
você quiser ver uma baleia, 
ambos ilustrados por Erin 
Stead, e When Green Beco-
mes Tomatoes, ilustrado 
por Julie Morstead. Julie 
recebeu o prêmio Ezra Jack 
Keats em 2013 e duas vezes 
o Boston Globe-Horn 
Book Honors. Seus livros 
já foram traduzidos para 
mais de dez idiomas. Ela 
mora no Hudson Valley, 
nos Estados Unidos, com o 
marido e três filhos.

Sobre as ilustradoras

Molly Idle é autora e ilustradora do livro ganha-
dor da menção de honrosa do prêmio Caldecott 
Flora and the Flamingo. Ela também é a criadora 
de Tea Rex, as histórias de sereia Pearl and Coral 
e Witch Hazel. Vive com a família em Tempe, no 
Arizona, nos Estados Unidos. Na maioria das vezes 
está com uma xícara de café em uma das mãos e um 
pincel na outra, rabiscando o próximo livro. Para 
saber mais sobre a Molly e o seu trabalho, visite: 
http://www.idleillustration.com/.

Juana Martinez-Neal é autora e ilustradora do 
livro ganhador da menção de honrosa do prêmio 
Caldecott Alma and How She Got Her Name. Ela 
também ilustrou os livros que entraram na lista 
de best-sellers do New York Times, Tomatoes for 
Neela, de Padma Lakshimi; Fry Brea: A Native 

American Family Story, de Kevin Noble Maillard, 
que ganhou uma medalha Robert F. Sibert; e La 
Princesa and the Pea, de Susan Middleton Elya, 
pelo qual ganhou o prêmio de ilustração Pura 
Belpré. Juana Martinez-Neal mora em Connecticut 
com a família. Visite o seu site: www.juanamarti-
nezneal.com.

Sobre a editora

O Grupo Editorial Edipro tem como propó-
sito, desde 1977, publicar obras que ajudem na 
evolução do leitor. Edipro é formação, inspiração 
e entretenimento. Ao longo dos anos, são mais de 
500 títulos publicados nas principais áreas do saber 
e novos selos foram criados, como Caminho Suave 
e Mantra.Acompanhe o Grupo Editorial Edipro no 
Instagram: @editoraedipro



Na última 4ª feira, precisei ir até a farmá-
cia no Parque Shopping e flagrei meus 
vizinhos e amigos Bárbara Almeida e 

Beto Nobre saindo da Smart Fit, e pelos 
sorrisos, não sofreram, pelo contrário. 
Esporte é saúde, muito além da estética

Não, Katinha & Olguinha Wanderley, + 
Fernandinho Luz, não estão na Caras ou num 
outdoor FluLook. Com estilos próprios, pessoais e 
intransferíveis, e incríveis óculos, entre os seletos 
convidados de recente luxuoso/tropical aniversá-
rio. Observem os detalhes…

Como publiquei, na manhã da última 4ª,Alexandre Lino, presidente do Sindicato dos Jornalistas de 
Alagoas reuniu associados com café da manhã no Manjericão, celebrando o Dia dos Aposentados. 
O que não faltou foi conversa, principalmente sobre as lutas em defesa da categoria e do Diploma. 
Também na memória, histórias dos 65 anos do Sindjornal, o enfrentamento da ditadura, pela vida, 
pela Democracia e pela liberdade de expressão. O encontro teve total apoio de Filipe Valões, Eliane 
Aquino e Thiago Medeiros. Como sigo em isolamento médico, e não pude ir, agradeço esta foto de 
Manu Gouveia, com nosso diretor Antônio Noya, orgulhoso, exibindo este Correio Alagoano

2 novos empreendedores alagoanos vem conquistando com 
suas abelhas, produzindo mel de excelência, tipo exportação. 
Joaquim & Geraldo Neto Gomes de Barros, colocando nosso 
estado de forma saudável, positiva e operante na vitrine do 
mundo. Adorei inclusive a marca, Beeva, cujo mel puro da caa-
tinga e extrato de própolis encapsulado com imunidade 100% 
natural, vem fazendo o maior sucesso. +? No @beevabrazil

Evoééé
Sucessaço o pré-réveillon que Wilma Araújo fez todo 

mundo dançar a noite toda no Iate Pajuçara. E pensam 

que ela para?!?!? A partir das 10 da noite de hoje, no 

Quintal da Hop, na Barão de Jaraguá, Bloco da Wilma. 

E por falar no Quintal, no próximo domingo, 28, 

Mungunzá do Pinto, a partir das 3 da tarde, quando 

folia e frevo e não faltarão na rua da Hop. Imperdíveis!!!

Despoluição Visual
Confesso que não gosto dos “pontos Instagramáveis” 

em Maceió, que já é, por si só, linda e, indiscutivelmente, 

parada obrigatória para fotografar, afinal, somos há anos, 

“A orla + linda do Atlântico na América do Sul”. Acho até 

cafona esses elementos. Mas louvo e aplaudo a iniciativa 

da Prefeitura de diminuir o nº de barracas e de estaciona-

mentos na orla, criando jardins e plantando palmeiras. 

Quanto + verde, melhor!!! Aprovadissima a iniciativa.
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Semana passada, precisei 
ir ao médico no Trapiche da 
Barra e, passando pela praia do 
Sobral, este buraco surgiu sem 
dar tempo para o motorista 
desviar. Imagino o susto. Ele 
estava nervosíssimo, claro. O 

que será que está acontecen-

do em Maceió???



O governador Paulo 
Dantas  a f i rmou 
ontem que entregará, 

em 2024, mais obras e mais 
desenvolvimento ao estado 
de Alagoas, em comparação 
a 2023. A promessa foi feita 
durante a  inauguração da 
recuperação da pavimenta-
ção asfáltica do Polo Multis-
setorial Governador Luiz 
Cavalcante, no bairro do 
Tabuleiro do Martins. “Só 
no ano passado investimos 
mais de R$ 2,7 milhões em 
estradas, e 30% disso, R$ 900 
milhões, foram para geração 
de empregos”, ressaltou o 
governador.

A nova pista do polo 
ganhou melhorias nas sina-
lizações vertical e horizontal, 
numa extensão de aproxi-
madamente cinco quilôme-

tros. Executada por meio 
do Programa Pró-Estrada, 
da Secretaria de Estado do 
Transporte e Desenvolvi-
mento Urbano (Setrand), a 
obra recebeu investimentos 
de quase R$ 5 milhões, bene-
ficiando as empresas instala-
das no local, trabalhadores e 
os moradores das comuni-
dades vizinhas.

Durante rápida reunião 
com os empresários do Polo, 
antes da solenidade de inau-
guração da nova pavimen-
tação, Dantas garantiu ainda 
que vai buscar soluções para 
concretizar a macrodrena-
gem da região e evitar as 
enchentes no período de 
chuvas. “Vamos também 
trabalhar para buscar solu-
ções, junto com o Ministério 
Público, para que o Estado 
possa executar a obra de 
macrodrenagem da região. 
Faremos ainda hoje uma 

reunião virtual para discutir 
como o Estado pode investir 
recursos para executar essa 
obra”, adiantou.

Ele acrescentou que, 
além de investimentos 
na infraestrutura, como a 
pavimentação de estradas 
e apoio ao setor produtivo, 
outros 2 eixos serão trata-
dos como prioridade pelo 
seu governo: a expansão 
do Programa Mais Água 
Alagoas e o Programa 

Alagoas Sem Fome. “Temos 
certeza que vamos ampliar 
o programa Mais Água 
Alagoas, pois todos sabem 
que sou sertanejo e sei a 
dificuldade do cidadão ter 
acesso à água. E nós já esta-
mos alcançando muitos 
municípios. Tem municípios 
que já estão universalizados, 
com serviços completos, 
tanto de água como de sane-
amento. O nosso objetivo é 
levar água para todo mundo 

que precisa de água”, 
prometeu Dantas. 

“O terceiro eixo é o 
Alagoas Sem Fome, porque 
logo na minha chegada, 
o empresário e senador 
Rafael Tenório colocou todo 
o desejo de envolver o setor 
produtivo, e essa luta tem 
que ser uma luta da socie-
dade como um todo. Toda 
a sociedade tem que estar 
empenhada e imbuída para 
garantir aos alagoanos uma 
nutrição adequada, uma 
alimentação completa para 
todos os seus familiares”, 
afirmou o governador.

“A boa notícia que nos 
enche de ânimo é que nós 
reduzimos em  três pontos 
percentuais a quantidade 
de pessoas em extrema 
pobreza. E o nosso desejo  
é  eliminarmos a questão 
da insegurança alimentar”, 
completou.

A Justiça Federal liberou 
mais de R$ 1,5 bilhão para 
pagamento de aposentados 
e pensionistas do INSS com 
ações judiciais que tratam 
de revisões de aposenta-
dorias, auxílios-doença, 
pensões e outros benefícios.

O Conselho da Justiça 
Federal (CJF) repassou o 
valor aos tribunais regio-
nais federais, que serão 

responsáveis por definir o 
cronograma de pagamento.

A quantia corresponde 
aos processos abrangem 
um total de 99.892 pessoas. 
Foram repassados R$ 1,8 
bilhão aos tribunais para 
quitar 128.637 proces-
sos, beneficiando 160.906 
pessoas, referentes a requi-
sições de pequeno valor 
(RPV).

A maior parte do (R$ 1,5 
bilhão), será destinada aos 
segurados da Previdência. 

Os depósitos serão realiza-
dos de acordo com o crono-
grama estabelecido por 
cada tribunal. Esses valores 
são referentes a autuações 
realizadas em dezembro de 
2023.

As RPVs são pagamen-
tos atrasados de até 60 salá-
rios mínimos, ou seja, até 
R$ 84,7 mil, considerando 
os valores atualizados 
deste ano. Essas requisi-
ções são pagas em ações 
propostas no Juizado Espe-

cial Federal. Já os atrasados 
que ultrapassam esse valor 
são chamados de precató-
rios.

Para que o beneficiá-
rio receba o pagamento, é 
necessário que o processo 
tenha sido finalizado, sem 
possibilidade de recursos 
por parte do INSS (que 
tenha ocorrido o trânsito 
em julgado). Além disso, é 
preciso que a Justiça tenha 
concedido a ordem de 
pagamento, a requisição 

ou a autuação do processo.
Aqueles que entraram 

com ações judiciais contra 
o INSS e desejam saber se 
estão entre os beneficiários 
autorizados a receber o 
pagamento devem consul-
tar o advogado responsá-
vel pela ação ou acessar o 
portal do Tribunal Regio-
nal Federal responsável, 
onde é possível verificar a 
data de emissão da ordem 
de pagamento na consulta 
de RPVs.
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